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MOÇÃO nº 205, DE 2020
Para orgulho do município de Bauru, a chapa encabeçada pela jornalista Suéllen Rosim (Patriota) e Dr. Orlando Dias, a prefeita e vice, respectivamente, foi a vitoriosa, em segundo turno, na eleição ocorrida no dia 29 de novembro, com 89.725 votos, que corresponde a 55,98% dos votos válidos; votação expressiva que também ocorreu no primeiro turno, quando ficou em primeiro lugar.
Suéllen é a primeira mulher a comandar a promissora cidade de Bauru, localizada no Centro-Oeste Paulista, berço de renomados juristas deste Estado ou, quiçá, deste país.
Em que pese a positiva conotação de sua vitória, as comemorações foram manchadas por inaceitáveis ofensas lançadas em redes sociais por incauto ofensor.
Após intenso trabalho de investigação da Polícia Civil, incluindo quebra de sigilo, que localizou dois perfis falsos utilizados por um homem negro, de 37 anos, este foi identificado pelas autoridades policiais como o autor das ofensas racistas, segundo o delegado Eduardo Herrera dos Santos.
O ofensor informou às autoridades que enviou as mensagens porque queria “despertar uma discussão sobre racismo velado", o que não pode ser aceito a qualquer pretexto.
"Ele informou essa questão do racismo velado. A ideia dele era despertar essa discussão e de certa forma que as pessoas pudessem colocar para fora um sentimento que, no entendimento dele, estava de forma velada, incutido nas pessoas", relatou o delegado Herrera.

A investigação constatou, ainda, que o ofensor "fez as postagens utilizando-se de recursos e com certeza procurando não deixar rastros ou possibilidades que viabilizassem sua identificação. Segundo ele, teria feito para despertar e fazer com que as pessoas passassem a conversar e, acima de tudo, discutir em relação à raça, principalmente vinculado à questão de ter a prefeita como uma mulher negra".
Após a identificação do autor das ofensas, a prefeita eleita Suéllen afirmou “esperar que os envolvidos sejam punidos pela lei” e que, "práticas de injúria racial devem ser combatidas independentemente de quem veio e da motivação".
A prefeita eleita está certa, porque este caso recente não é o primeiro a expor ofensas que contêm teor discriminatório. Infelizmente, há muitos outros, que, tão somente, evidenciam problema muito antigo - o preconceito - o que é inadmissível sob qualquer condição: física, social, psicológica, racial ou de gênero.
Assim, estando evidenciada a relevância e o interesse público que a matéria se reveste, nos termos do art. 154 do Regimento Interno desta Casa:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO vem manifestar o seu mais veemente PROTESTO contra os atos de conotação racista lançados nas redes sociais ou qualquer outro meio de comunicação contra a prefeita eleita de Bauru Suéllen Rosim, APLAUDINDO a atuação da Polícia Civil de Bauru, para que o já identificado responsável pelo nefasto ato seja punido nos termos da legislação em vigor e que a punição sirva de intimidação para novas investidas de igual sentido, em cumprimento aos ditames do Estado Democrático de Direito, destinado a assegurar o pleno exercício dos direitos sociais e individuais, de respeito ao semelhante.

Sala das Sessões, em 10/12/2020.

a) Vinícius Camarinha 
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